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Congresso Eucarístiço 
Realisou-se na Povoa jornada Eucaristica da 

de Varzim, a encantado- Povoa de Varzim, da vi-
ra praia 'de banhos que Ia que mereceu de Deus 
todo '>o norte prefere, o a grande honra de ter por 
Congresso Eucaristico seu hospede, além detan- 
Diocesano de que, aqui tos Pastores e Ministros 
viemos falando e que Seus, o representante do 
constituiu uma notabilis- Seu Vigário- o Nuncio 
sima e consoladora afir- de Sua Santidade que no 
mação das convicções ré- Congresso representou, 
ligiosas e da fé intensa efectivamente, o grande 
que distingue o bom po- Papa do nosso tempo, 
vo da ridente praia-. que é o piedoso Pio XI. 
Maravilhoso é o culto Não é a um acanhado 

do Santisimo Sacramen- semanário da provncia 
to; grande e forte a cren- que de oito em oito dias 
ca na presença real de vem visitar os seus leito-
Jesus na Hostia Sacro- res, que se torna possi-- 
santa; explendidas e con , vel descrevera imponen 
soladoras as afirmações tissima manifestaçãorea-
da sciencia, quando invo- lisada em honra do San-
cam o grande poder da tissimo Sacramento, na 
Eucaristia, a grande nobre vila da_beira-mar. 
transformação que a Hos- Apenas deixamos apon-
tia Santa opera na vida tado o fato notabilissi-
dos povos e no sentimen- r?fio que o congresso mar-
to das almas! cou— e que é a afirmação 

E' uni milagre de verdadeirame nte  elo-
Jesus, uma -- grande afir- quentissima de que o po-
lnacão cia Divindade dQ__yo cio norte é, pelo cora-
Crucificado, esta onda de çao e pelo sentimemto, 
crença que vai correndo sinceramente devotado a 
por toda a parte, levan- Deus. E' cristão! 
do a todos os cérebros, a Este povo cré e afirma 
todos os çoracões, a to- a sua piedosa crença 
dás as almas, á certesa ajoelhando diante de Je-
imperiosa de que Desuses- sus, e afirma a sua gran-
tá verdadeiramente con- de fé, recebendo a Jesus, 
nosco, na Hostia Consa- e afirma a }vitalidade dos 
grada, até ã consumação seus seu inventos religio-
dos séculos. sos, praticando sem res-

E' aVerdade, a.gl•ande p,QitoshumanosaReligião 
palavra p r é ga d a pelo de Cristo, Catolica, A-

íestre Divino, que en- postolica, Romana! 
che de Luz a inteligencia, Contente deve estar o 
de Vida os corações, que -coração do nosso grande 
fortalece as almas,— é Pastor— o Senhor D. Ma-
tudo a chamar o homem noel Vieira de Matos— o 
para junta do altar, onde piedoso Apostolo da Eu-
realmente está Jesus. caristia, incansável tra-
O Congresso que aca balhador que não perde 

ba de realisar-se na linda ensejo de animar os cren-
Povoa de Varzim foi tes ã pratica da sua fé' 
mais uma afirmação do nem de preparar-lhes oca-
poder maravilhoso-da Di- sião propicia para inani-
v ina Eucaristia. festarem os seus mais pu-

Milhares de almas ajoe- ros sentimentos religio--
lharam diante do altar e sos: e satisfeito deve ter 
da mão do sacerdote ré- ficado o zeloso Prior da 
ceberam o Corpo, San- Povoa e nosso présadó 
gue, Alma e Divindade amigo P.e AI•xandrino 
de Noss(, Senhor, e de lá José Leituga, que foi a 
regressaram de conscien- alma do Congresso, o seu 
cia limpa a transmitir ao incansável organisador, 
lar da família a Paz de o que mais por ele traba-
Cristo, a encher de gra- lhou. 
cas as habitações dos F8ra o Congresso de 
crentes. Braga uma grande jorna-
Descera sobre a Povoa da nacional Eucaris-

a benção do Céo, que fi- tica, dias em quer Portu-
cou espalhada por todos gal inteiro orou e ajoe-
os lares onde resida uma lhou diante da Hostia 
alma santificada pela Co- Santa—jornada tão gran-
mnnhãQ, de que deixou sucumbi-
São os jornais todos dos perante tamanha afir-

que confirmam a grande ;nação religiosa até os 

A IGR -IA E A MONARQUIA 
Um rnonarquico é, por definição, 

um inimigo iutrausigente da repu-
blica, qualquer que seja a condu-
cia elos republicanos. A. razão en-
contra sempre bons motivos para 
justificar uma. crença, em que a 
paixão ou o sentimento são oN mo-
tores esseneiaís. 

Ila republicas boas e ha monar-
quias más; mas, aos olhos dum 
convit,to, dum seetarió, bom, ver-
dadeiramente bom, só e o qce per-
tence ao nosso partido e u que se 
ajnsta ao nosso modo de -•êr. 

0_,1nto á nossa republica, não é 
preciso ser apaixonado para e:icon-
tra► urandes pe--has e grandes fal -
tas; basta ter olhos e urna certa in-
dependench. As desilusões são já 
tão grandes! 
No tocante á-con.cieiicia catolica 

os politicos têm sido duma inco-
mensuravel inepeia. 

Os catolicos podem adoptar rima 
rias duas atitudes seguintes: 9.° 
atacar a republica, em vista de a 
derrubar e restaurar a monarquia, 
na esperança de resolver por ela 
os problemas religiosos; 2, 0 com-
bater apenas as medidas sectarias-e 
odientas dos governos jacobinos. 
A primeira atitude é a unica que 

satisfaz á conveniencia monarquica. 
A consciencia catolica ufendida tra 
balhava assim de concerto com -c+s 
interesses da monarquia. Era uru 
valor` e uma força que a causa mo-
narquica adquiria. Esta força não é 
para despres:,r.. Todos sabem corno 
os povos são . sensiveis em niateria 
de religiãú. A nossa experiencia na 
India o prova; a destruição dos pa-
godes, começada em 15*'>.2, foí uma 
cansxde interminaveis dificuldades. 
Os holande,es e os ingleses que nos 
sucederam aproveitaram a lição, e 
abstiverarli-se de tocar nas crenças 
dos orientais. Embora o homem te-
nha muito a deito os interesses 
materiais, a questão religiosa e sem-
pre fundamental. Nem só do p•w 
vice o homem. 
A repriblica portuguesa tocou, 

com mão brutalmente pesada, nas 
crenças dos catolicos. fllalcstou, 
oprimiu, vexou muitas pessoas que 
devoraram em silencio as afrontas. 
lhas o silencio não é muito do fei-
tio nacional; em breve um, côro de 
+-lueix3r neste de protestos se ergueu 
por toda a parte. Uma política ine-
pta quiz provar que o poder tinha 
definit varnente. abandonado o cam-
po conservador; certos homens de 
vistas muito curtas intertiveram se 
a 'exercer violencias para se darem 
a t;ádica impressão ' de serem real-
mente os senhores. 0 sentimento 
munarquico encontrou, nesta vio-
lencias escusadas, um apoio e rima 
fort,a È natural que os politicos 
quizessem contar este trunfo no 
seu jogo. 

que se querem convencer 
de que não teem nenhu-
ma religião e de que des-
conhecem a existeneia de 
Deus. 
O Congresso Diocesa-

no da Povoa foi-a conti-
nuação dessa jornada tri-
unfante,jornada de exem-
plos, de praticas, de vir-
tudes. -
Parabens á Povoa, pa-

rabens ao nosso grande 
Prelado -- gloria a 
Deus. 

Mário Silveira 

Foi por isso que viram, com es-
panto e indignação,' os catolicos 
declararem, em publico e, razo, que 
se limitavam a combater a perse-
guição, os abusos do poder em ria-
teria religíosa, pondo de lado a for-
ma política.. Lutariam só pelo que 
respeitava diretamente ao interesse 
religioso, abandonando os fins po-
liticos, e tornando por base as se-
guintes considerações: a republica 
não é por definição inunil-ga nata cio 
catolicismo;' combater á republica, 
como regime, importe retaliações e 
violencias que agravam a situação 
da Igreja, tornada, aosiilh.,s dos 
republicanos, uma concorri nte pe-
rigosa, que mira J put'.er pulitico, 
deixando o paptl da vietima que 
protesta e que reclama justiça. A 
questão assim posta era pare a re-
publica uma questão de vida ou de 
morte; a Igr•E-ja sofreria as conse-
quencias desta atitude, em novas 
afrontas e sexames, agora a cober-
to, para os republicanos, do prin-
cipio da legitima defesa. 
A Igreja não rec1uuiava, não se 

defendia; a igreja atacava. Os seus 
ataques deviam ser repelidos com 
odio e ferocidade. Seria uma ofen-
siva simpatica para certos espirfitos, 
mas era pouco hábil e pouco I10rleS-

ta, diante dos interesses da Igreja. 
Dir-se-ia que era uma atitude gran-
de e nobres porque a Igreja jogava 
tudo por tudo. Responderemos qne 
a h reja condenou sempre os jogos 
de, azar, os jogos perifrosos; alem 
disso um calculo de prob:ibiiidades, 
de pequena tr•anscendencia, indica 
que o sus esso era muito incerto. 
lucert••a na restauração pela fo rea 
e pela luta, e incertesa de nielho-
ria para a Igreja com a monarquia 
liberal, restaurada. 
Restauraço pela força é muito 

i:::provavel, desde a des,raçada ex-
perien,c:ia de 9919. De resto um 
velho politico experimentado e as-
tuto tinha, desde o com,•ço, acon-
selhado a quietação. Naco se me-
xam... Ele bem sabia que um 
organismo fraco cria bolor na in-
acção, e que pelo contrario se aví-
g+ira . na luta. A tactica seria não 
dar batalha, e deixa-los entregues 
á5 suas difi•euldados internas e á 
hostilidade das coisas. 

Fazer corno fizeram os russos 
aos exercites napoleonicos: confia-
ram no general inverno e... uini-
ram-se. -(G notavet que Romariones 
recomendGu tambem a quietação, 
quanto à ditadura de Primo de Ri 
vera: nem liustilidades nem cnn-
curso). • 

Se os portugueses valentes ti 
viessem sofreado a sua impaciencia 
e tivessem esperado ,que a forço 
dwwganisadora da indiseiplina,, 
atributo da nossa formação social, 
viesse com o tempo em seu auxilio., 
outro seria o rumo cios aconteci-
mentos. A sciencia tem posto ao 
serviço do homem muitas forças 
naturais, que antigarne.nte eram 
olhadas como inuteis ou inimigas: 
aqui um pouco de SJeit ,-ia Social 
teria ensinado que, no regime rio-
vo, a formação de clans rivais, vi-
ria a breve trecho trab,+lhar ern fa-
vor da monarquia deposta. A igno-
rancia e o nervosismo nadomis 
não consentiram que se aproveitas-
se o con. ( urso de defeitos que, Pa- i ex.°'° sr. dr. Evaristo Duarte 
ra o caso, funcionariam como ,vir- 1 Gerald, que assumiu a geren-
tudes. I cia da Empresa Eletricidade 

Quanto á melhoria que a Igreja do Norte de Portugal, como 
n encontrar na re tauracão, basta seu Director- Delegado nesta 

vila. 
Com os nossos agradecimen-

tos a sua exe.a retribuimos, 
com prazer, os seus amaveis 
cumprimentos. - . 

todos os governos. Uma burocracia 
religiosa, estipendiada pelo Estado, 
cora as honrarias e com o profun-
do zelo que todos conhecemos nos 
luncionarios. Se ufto tivessernos já 
feito a experiencia ainda poderia 
haver ilusões; mas com um conhe-
cimento tão largo e tão recente dos 
henefi•cios religiosos da pohtil-a em 
Purtu-al, é melhor não falar nisso. 

Serras e Silva 

(Correio de Coimbra) 

PELO ARCIPRESTADO 

Para ̀ o sacerdote a operar 
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dizer que de arma de •'umbate hoje, 
passaria. a ser amanhã instrumento 
de governo Um clero docil e poli-
tico com a sua dotação; bispos pa-
res do reino para votar firme corri 
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Cumprimientos 

Teve a gentileza de vil,, pes-
soalmente deixar-nos . o seu 
cartão de cumprimentos, o 

À 
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Vagueando por tortuosos 
9 

Cus 110 sos 13 ispo, •ah>iiü111. olu -os, e,.3 olleos, (llle e 

418 se o 1Zosso 

Estai11os e0111 os 1315 J•t1,, e l3lilos (; Uil<1, c1 lo'1'e •i. 

... K.AItro  da, 1 o1 r ja diz P. 1-, ., (verbe-

rando os ealolicos 1'(• 1='tentes) que lhes não lisongeía 
as paixões e 'a do pol fico que, diaeni, lhes fala 
,ao coração, seguem este tila-11 1o, etijas recebem 
co1110 divi11q.11ie11t 1C1••••t'•l.( C?>•. E_Ii9 espn iitos<o, 11,'10 é.t-tsSili1 ? 

(P. 7 ocres, Liberdade) 

Era assima a linguaguem do , de E... mai-los 10 ou 11 Bis- mui carinhosa, enquanto* que o 
bom senso, quando o sr. dr. Pi-' pos restantes, mai-lo martir do' mesno Pio XI passou adiante, 
nheiro Torres, mais católico doi sr. dr. Totnàs de Gamboa, mai- indeferente diante de Nemo, to-

do empavonado 'de veneras pon-
tjficias e que, tendo antes men-
digado uma- audiência particular, 
não a conseguiu. 

que 1•politico, enveredava pela 
estrada recta do dever. 

Era neste sentido que êle bri-
Ihantemente se exprimia e traba-
lhava com denodo quando com-
preendia que a Igreja, instituição 
divina e indefectivel, se não de-
ve enfeudar á eventualidade e 
contingência de partidos ou re-
gimes pereciveis. 

Hoje, mais politico, parece, do 

lo... sei lá! 
Por isso a circulação repuxada 

do avinágrado, zaragateiro, des-
pejado. 

Panfleto que, tendo por ahi 
rastejado quasi ciaudestinamente, 
já mereceu as honras de vêr a 
luz do dia nas ensanchas d'um 
colega da terra. 

Editado por uni redactor e 
que católico, e contagiado do entrevistador da E'poca, bem se 
mau exemplo e sugestão de ve- pode considerar um s paz•ota, 
lhos companheiros de luta, é o rim quasi suplen,ento desse jor-
que... na]. 

Como a E'poca ainda vai ás 
Similhantemente sucede com a 

Època e Nemo. Cresceu; envol-
veu-se de grandeza e de glo. ia, 
êle e o seu jornal, á sombra da 
Igreja, enquadrado discipliizada-
me<<te nas suas linhas de comba-
te. 

Dias a grandeza muitas vêzes 
incha, infatua, envaidece e as al-
turas estonteiam. E êle, dealiasia-
do orgulhoso do seu valor, çuii 
tornar-se de soldado, eur niare-
clral do campo católico portu-
guês, suplantando os superiores 
natos, legítimos, autênticos da 
Igreja, os Bispos, a propria S. 
Sé. -m 

Trataram os srir. Bispos de 
organisar a valer, e n'um campo 
verdadeiramente neutro, as for-
ças católicas, nomeadamente no 
meio político. Para isso estatui-
rãm, mais a S. Sé, as respectivas 
normas. Convidaram atenciosa-
mente o velho jornalista para fa-
zer do seu jornal 'o porta-voz dó-
cil da Igreja. Recusou se. 

Criaram por isso as Novida-
des. Nemo e os seus satélites abes-
pinharam se; e com pertinácia 
diabolica vêm invertendo e per-
vertendo o sentido das sucessj-
vas instruções da Igreja, respej-
tantes ao Centro católico. 
Mas os Bispos falam corri cla-

reza cada vêz maior, como nas 
celebres Dicisões E—pisc-pues de 
Fevereiro de 1925 e mais ainda 
ria 'desassombrada pastoral do 
sr. Bispo do Porto. Pois a Èpo-
ca e os seus ássec!as—entre os 
quaes os adventicios,e os políticos 
arteiros que d'antes a desconhé-
cfam e agora interesseiramente á 
lisongeiam e apadrinham—mu-
dam então de tactica: procurara 
fazer pressão, pelo número, so-
bre as altas esféras da Igreja. 

Para isso aquela cacarejada 
parada de forças junto à Nuncia-
tura, quando do aniversário pon-
tificio. 

Para isso aquela aparatosa e 
trabalhada ºvise en scdne, quan-
do da íntima peregrinação, com 
Ss. Mm. e respectivos conselhei-
ros—entre os quaes Nemo—em 
Poma ecasualnapzasle, com a pres-
pectiva de manifestações políti-
cas expontáneas ou sugestiona-
das, comprometeriam .a peregri-
nação, especialmante os seus di-
rigentes, comprometeriam a S. 
Sé, o governo italiano e até o 
nosso bom nome, por irmos, nu-
ma terra hospitaleira estranha e 
a proposito de 'religião, fazer es-
tenderete • das nossas lutas poli-
ticas. E porque foram impedi-
das, ih!_ . . 
jestisi contra o sr. arcebispo 

mãos dum ou outro católico, 
irais simples e de boa fé, e 
como se teia afarlosamentc fei-
to por passar, perante a Santa Sé, 
por jornal limpo e até católico, 
não lhe convinha sujar-se com si-
mi!hantes baixezas. Por isso vá 
de arranjar um vasadoiro, onde 
se despegem taes escorrências bi-
liosas e ascorosas, para as quaes 
não faltaria um público especial, 
de go to derrancado e perverti-
do. Tal o miserável parnfleto. 

Define-o d'um modo bem fri-
zante, entre outras coisas, aque 
Ia objurgatéria arregateirada con-
tra o distincto director das i ovi-
dades. 14 
—Que êle é o serventuário do 

Centro Católico, ao serviço per-
manente de Lino Neto e dos Pre-
lados,,, acusa, arrogante, o des-
peitado l-amfletár io. 
—... E a gente a pensar que 

bom católico è o que é humilde, 
dócil, obediente e - submisso ás 
legitimas autoridades da Igreja; e 
que se êsse• católico ocupa, com 
sacrificio,c-)mo os si-s. drs. Tomaz 
de Gamboa e Lírio Neto, as pri-
meiras linhas, os postos mais 
penosos e arriscados, sujeitos aos 
golpes de amigos estúpidos ou 
ciumentos, e de adversários fe-
rozes,-- esse, esse é que é um 
átimo catolico, um catolico abne-
gado, um heroil 

...Mas não; visto isso bom 
católico é o revoltado, o rebel-
de... 

— Que T. de Gamboa nada 
vale como jornalista... 
—Sim... para quem o não co-

nhece ou não quer que êle tenha 
valor, porque lhe faz sombra. 

Pelo visto aquelas rijas polé-
micas, que marcaram, já do tem-
po da União, que deixaram os 
enfatuados esgrimistas da E'po-
ca em mauzi lençòes; aquela ati-
tanada direcção das Novidades 
no período mais critico da sua 
existência, quando os seus rivaes 
e adversários a queriam fazer 
sossobrar ao aparecer e lhe sen-
tenciavam morte prematura; aque-
Ias recentes crónicas de Roma, 
reveladoras duma notavel cultura 
artística, Xum espírito finamente 
observador, d'uma alma delica-
damente sensivel... tudo, tudo 
é nada, ante o ipse dixii mages-
tático do acrimonioso censor. 
Que êle mendigára sabujamen-

te uma benção para o seu jor-
nal... 

- -- Obteve-a, sim; e o que exas-
pera o despeitado e descomposto 
panfletário é que o director das 
,Vovidades ,obteve essa -benção 

Depois, referindo-se ao sr. 
Cardial Patriarca, exalta-o acin-
tosamente, pondo-o em contra 
posição com os outros Prelados, 
para deprimir a estes. Desastra-
da e contraproducente exa!taçào 
essa  

Pois não se lembra o irreve-
rente e despejado entrevisteiro, 
que desdenhando e chasqueando 
do Centro, de Lírio Neto, das 
Novidades, dos Prelados, está 
ipso Broxo a vexar o próprio sr. 
L. Patriarca, que, irmanado com 
todos os outros Bispos, tem assi-
nado repetidos documentos de 
aprovação e louvor destas enti-
d des? 
Não se lembra que com simi-

Ihantes e envenenadas louvami-
nhas ao sr. C. Patriarca, dando-
o como coacto no meio dos ou-
tros Bispès, está implicitamente 
a passar-lhe carta de vergonhosa 
cobardia  dublêz d'árúmo,incom-
pativeis com aquela honra e ele-
vação de caracter com que está a 
adolal-o'.' 
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12—Bom. 6.° do Pent., semid. 
12—Segunda-feira S. Anacleto, P. AI., 

semid. 
14—Terça-feira S P>oaventura, B. C. 

D , dupl. 
15—Quarta-feira Bh. Inicio d'.izeve-

do e Lc. ;1Im . dupl. 
16—Quinta-t..ira conzen,,oraçsc de Mos-

sa S.a do Carnio, dm. 
17—Sexta-feíra Cântico dos Cart. da 

B. V. At., sen-id. -
18—Sàbado S. Camilo de Lelis C., 

dupl. 

Dias santos, não ha. 

! adorar, para agradecer, para orar, para 
amar! 

Jejum, não ha. 
Abstinência, na sexta-seira para 

os que não tem indultos. 

Orsr3ui••rseá•s 
plenárias, aplicáveis apenas pelas almas 
do Purgatorio (Ano Santo): na 2.a feira, 
nas igrejas franciscanas; na 3.a feira aos 
terceiros franciscanos • e nas igrejas 
franciscanas; na 5.a feira, aos associados 
do Carmo, podendo hoje ou em qual-
quer domingo do mês, segundo o • uso 
do lugar, ganhar ind. plenária folies 
quohes, visitando a igreia da confraria. 

Mas ponhamos ponto. 
Mão amiga me fez chegar di-

ante da vista o baixo e apasqui-
nado fasciculo. 

Choraria o tempo gasto em 
lêr similhante... coisa, se não 
tivesse de garatujar para aqui al-
gum linguado... 

Assim, e como gosto de saber 
o terreno que piso, agradeço ao 
estimado expedidor da missiva. 
Rernatando com duas preguntas: 

1.a Porque será que, certa im-
prensa, qu; gosta de pescar no 
campo católico, em vêz de se 
inspirar e:a alcorões, como este 
e congéneres, não traz antes pa-
ra as suas colunas o pábulo só-
dio e substancioso de documen-
tos verdadeiramente ortodoxos, 
como a recente pastoral do sr. 
Bispo de Bragança, magistral do-
cumento, recheado de ensina-
mentos salutares e d'trma clareza 
meridiana? 

2.° Não haverá nisto, e- na lon-
ga e peçonhenta trama de Nemo 
e naquele desesperado lo,;ar á. 
rebate fi ;al do ponzflefo para 
a rebelião; não haverá nisto—e 
em muito mais que não vem só 
d'ha-14 anos-- urna consciente 
ou inconsciente infiltração maçó-
nica, ou judaica, se acham mais 
da moda? 

Se judaica, maçonica, ou o 
quer que seja, não sei; mas a 
meu ver, diabólica é que ela é. 

V. A. 
--•- ~. «]»— 

Festas a S. Bento 

C' hoje e amanhã que se rea-
lisa na freguesia de Varzea, a 
costumada festo? em honra do 
seu padr•oejro--S. Bento, a 
qual constará de rnissa canta-
da, Exposição do SS. Sacra-
mento, set•m-ão, e procissão, 
havendo tambem arraial, ilumi-
nações e a importante feira 
anual de gado bovino. 
Tocam duas bandas de mú-

sica. 

Evang. do Dom. 6.° do Pent. 
Mare. VIII, 1-9 

Naquele tempo: Corno o povo hou-
vesse concorrido outra vez em grande 
numero e não tivessem que comer, ten-
do chamado Jesus aos seus discipulos, 
lhes disse: Tenho compaxão d'este povo, 
porque, olhae, ha já tres dias que andam 
aturadamente comigo e não tem que co-
mer: E se os despedir em jejum para 
suas casas, virão a desfalecer no cami-
nho, porque alguns dêles vieram de lon-
ge. 
E seus discipulos lhe responderam: 

D'onde poderá alguem farta-los de pão 
aqui nesta solidão? 
E Jesus lhes preguntou: Quantos pães 

tendes vós? 
Responderam êles: Sete. 
E mandou a gente que se recostasse , amor! 

sobre a terra. F-- tomando os sete pães, Alilagres ria sua presença sacramen-
dando graças, os partiu e deu a seus tal: Ele realmente vivo com o seu ser 
discipulos, para que os dístribuiss-m; e sob os veus rnisticos das especies sacra-

o 

eles, os distribuiram pelo povo. 
Tinham tombem uns poucos de peixi-

nhos, e Ele os abençoou e mandou que 
Ih'os puzessem. Comeram pois e ficaram 
fartos; dos pedaços que tinham sobe-
jado levantaram sete cestos. 

Eram, porem, os que comeram perto 
de quatro mil e Jesus os despediu. 

Re flexões 
As mur.ificencins d•3 Pae 

do Ceu 
1.0 C pão mater3aï. Lança o labo-

rioso agricultor á terra o grão de trilo 
de milho, de cereal. Este germina, nas-
ce, cresce, floresce, frutifica, mullipliw-
se, produz dezenas, centenas por um. 
Que foi? 
Foi a misteriosa, condensação de e-

nergia, avido vzgetafiva, escondida na-
quela minuscula semente, e que a de-
compõe, transforma, faz expandir-se em 
arbusto, luxuriante de viço, e desentra-
nhar-se, por ger:içõ,•s sucessivas, em in-
finitas outras serventes que são o pão 
para a nossa boca,-o - abasteci mcrto pe-
rene das nossas mesas, o sustento salu-
tar da nossa curta e `atribulada vida ter-
rena. 
Quem foi? 
Foi a Natureza, agindo pela força 

vital, imanentè, daquele -rãosinho, pe-
los elementos fertilisantes da terra, do 
ar, pelo calor, pela luz solar, por in-
calculaveisfactores naturaes. 

Foi DFus, cristão, foi Deus, autor 
supremo da Natureza, que Ele creou, 
organisou, e sustenta e dirige com pro-
videncia continúa! 
E talvez nos esqueçamos deste Pae 

infinitamente beneficente!... 
Temos sempre rrãog abertas para re-

ceber os seus beneficíos:... e talvez co-
ração frio. . lábios cerrados .. para o 

2.^. 0 não i i!raculoso. 
Ao contrario, dão-se aqueles dois su-

preendentes milagres da multiplicação 
dos pães no deserto. 

Dois, sim: um no-lo relata o trecho 
do evang. de S. Marcos, acima trans-
crito, e e tambem registado no de S. 
Alat., XV; outro € descrito pelos evang, 
S. Mat. XIV, 13-23 e S. João, VI, 1-1s. 
D'uma e d'outra vez aquela massa de 

povo, encantados da beleza da face'ado•• 
ravel do Salvador, da magia da sua pa-
lavra d'unra doçura celestial, e àvidos da 
maravill a deslumbradorà dos seus fre-
quentes milagres, tinham seguido a Je-
sus ate á solidão do dezerto. De tudo 
se tinham esquecido, ate das mais ins-
tantes necessidades da alimentação. Alas 
a imensa bondade, a terna solicitude do 
Pae divino tudo ia remediar, n'um rasgo 
sublime da sua omnipotencia. 

...Pois quando aqueles milhares de 
pessoas, já satisfeitos, á saciedade, da-
quele pão de maravilha, iam vendo, com 
pasmo, que esse pão, longe de se exgo-
tar, antes ia crescendo assombrosamen-
te nas mãos do divino Mestre e sob a 
sua benção creadora,—então, arrouba-
dos Xadmiração, de respeito, de grati-
dão, d'cntu=iasmo com Jesus, quíseram 
duma das vezes aclama-]o rei. 

Justa homenagem, sem duvida; mas 
recusou-a o doce Jesus. -
A generosidade do seu divino Cora. 

ção fez que Ele regeitasse um diadêma 
d'oiro, porque reservava a sua fronte 
para uma corôa d'espinhos. 
Em vez d'tim trono de gloria, ia esco-

lher uma cruz de ignominia e um cárc,re 
de suprema humilhação nos tabernacu-
los eucarísticos! 

3.° O pão eucariszico. E como 
excedem imensamente ao milagre da 
nnrltiplicaçã o dos pães, os int faveis 
milagres que a todos os momentos o 
doce Jesus opera para se nos dar supre-
mamente no seu estado e vida eucaris-
ticas, incompreensível prisão do seu 

mentaes;—e nos sem vermos nem um 
vislumbre da sua gloria nem um ves-
tigio sequer da sua humknidade. 

Alilagres na transubstanciação do pão 
e do vinho: Á; palavras da consagração 
a substancia do pão e do vinho desapa. 
recem com a rapidez do raie e em vez 
delas fica o Corpo, Sangue, Alma e 
Divindade do mesmo Jesus, que nós 
adoramos ira Hóstia e recebemos em 
nossa lingua tremula. 

Alilagres na permanencia das especi-
es sacramentaes: Desapareceu a subs-
tancia do pão e do vinho,—e com tudo 
por um efr ito iniraculoso lá continuam 
a subsistir essas especies sem a sua su-
bstancia. 

Alilagres na prodigiosa multiplicação 
dz presença de Jesus sob os acridf ntes 
sacramentzes: Ele dá-se todos os dias e 
por toda a parte a mirrares d'aLras;—e 
contudo fica presente, todo inteiro, em 
cada uma das Hóstias restantes e em 
cada uiva das suas particulas. 

Alilagres... irias basta. 
Agradeçamos, em mil acções de gra-

ças, ao nosso Pae do Ceu tão variados, 
sublimes e inestimaveis beneficios e di-
gnação. Adoremo-lo coro rendido afecto 
na de-conwrtante _humildade do seu 
estado eucaristico. Testemunhemos-lhe 
o mais entranhado amor pela observan-
cia fiel da sua lei e detestação do peca-
do. Desagravemo-lo de tantas afrontas 
e menospresos dos impios e maus cris-
tãos. 
Unam;-nos a miudo a ele pela santa 

comunhão, para nos saturarni, s mais e 
mais dos doces efluvios da sua graça e 
nos assegurarmos, após o deserto desta 
vida, da união definitiva e felicissinia da 
gloria. 

V. À. 

Principiou no ultimo domin-
go acumprir-se o regulamen-
to do deseanço, que a Camará 
votou, depois de ouvir todo 0 
Comercio loca! e ter seguido 0 
parecer da quasi totalidade co-
mo manda a lei. 
Dentro das suas atribuições 

a Gamara escolheu, com agra-
do de todos, o domingo e assim 
o fez conhecer, aos interessados, 
determinando que começasse a 
vigorar no 1.° domingo de Ju-
lho. 

Pois bem, com grande extra-
nheza viu-se que tendo fecha-
do todos o5 estabelecimentos, 
só dois ou tres é que não aca-
taram o regulamento, opondo--
se assim ao proceder correcto, 
leal, e digno de todos os seus 
colegas, que da-melhor vonta-
de respeitaram a resolução da 
Lamas. 

E' inexplicável tal procedi-
mento, tanto mais que os em-

prègados comerciaes não exi-
gindo as•oito horas de trabalho 
diariamente, apenas reclamam 
o descanço dominical-

Por .hoje somente notamos o 
estranho caso e convictos esta. 
mos de que os renitentes en-
trarão na rebularidade. 

Todos os lavradores 
que transitam com car-
ros de bois nas estradas, 
devem, até ao dia 15 do 
corrente mez, munir-se 
das licenças legaes pois 
estamos informados que 
a fiscaiisação passa a 
ser rigorosa. Afinal a tal 
decantada isenção de um 
carro de serviço privati-
vo da agricultura, pouco 
lhes aproveita, pois só 
tens esse previlegio,trans-
portando sementes, adu-
bos efrutos dá terra. 
Acautelem-se, querendo, 

a• n 
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G. N. R. 

Prisões e 

Inspecções unificares 

Nos dias abaixo indicados, 
fartos são inspecionados os mancebos 

residentes nas respectivas fre-
São de muita importancia e "uesias deste concelho, pela 

valiosos, os serviços que está ordem 
ho e 20i Abade do Noiva prestando o destacamento -da ' , 

Guarda Nacional Republicana, Aborim, Aguiar, Airó, Aldreu, 
como já o devem ter com- Alheira. 
preendido os nossos leitores, 21—Alvelos, Alvito (S. Mar-
pelas noticias que aqui temos tinho), Alvito (S. Pedro) e Lin-
dado, a respeito da sua acção ¡ zo, Arcozelo e Areias (S. Vi 

tente policial. , 
22—Areias de Vilar• e Mada-

lena, t3alugães e Barcelinhos. 
23 Barcelos. 
24—Barqueiros, Bastuço (St., 

vão, freguesia deste concelho, Enlevam), Bastuço (S. João), 
um aos evadidos da cadeia de Cambezes, Campo, Carapeços 
Barcelos, foi uma patrulha da e Carreira. 
G. N. R. destinada a recalìtu -Í <25—Carvalhal, Carvalhas, 
ral-o. Efectivamente, prendeu . Chavão, Chorente, Cristelo e 
Albino Bernardino, natural de' Cossourado. 
Itloimenta da Beira, homem de l- 27—Courel, Couto, Creixo-
cadastro, que conta evasões ( mil, Durrães. Encourados, Fa-
das cadeias de Viana, Vila j ria, Feitos, Fonte Coberta; For-

Verde, Famalicão e Barcelos i netos, Fragoso, Galegos (St.a Devido á ameaça de tempo   
achando-se pronunciado em to Maria) e Galegos (S. hlartinho . 1 ) incerto, a digna mesa adm:nis- ' 
das estas comarcas. 28—Gamil, Gilmonde, Goios, trativa da Santa Casa da 11lise 
Interrogado ácerca dos i•ou_ Grimancelos, Gueiral, Igreja ricordia ' desta vila ; resolveu 

bos por ele praticados, confes- Nova, Lama, Lijó e Macieira: transferir para amanha, dia 
sou ser auctor, entres outros, 29—Dlanhente, Mariz, Mar— 12, a festa que devia ter-se re-
do roubo feito a João Corrêa tim, Midões, Milhases, Montes alisado no passado domingo, 
Braga, negociante da Alheira, de Fralães, Moure e Negreiros. em honra de Santa Izabel. pa-
deste concelho, o qual roubo 30—Olmeira, Palme, _ aauque droeiradaquela instituição. 
consta de todos os generos que e Mondim, Paradela Pedra Fu 

0. se encontravam no estabeleci- rada, Pereira Pere•Ihal e Pou- Ferrmatura 

mento, dinheiro e ouro, de ou-, za. 0 nosso estimado patricio sr-
tro na freguesia de Cunlia, con-1 31—Quintiães, Remelhe, Rio dr. Antonio da Silva Ramos, 
cenho de Braga, e ainda de ou Covo (St.' Eugenia), Rio Covo filho do sr. Jose Antonio Fer-
tro, constantes de fazendas, no (St.a Eulalia), Roriz e Quira2, nandes da Silva, de Midões, 

r concelho de Vila Verde, tendo . Segurado, Silva e Silveii•os• conc:uiu, na Universidade do 
Agosto 1--Tamel (St.a Leo- p,.i to, a sua formatura em sei-indicado oencobridor ou roce- a 

ptador deste ultimo, que e de cadia), Tamel (S. Fins), Tamel encias filosoficas, devendo; den 
de Viana do Castelo, onde ain (V S. er•iss mpo, imo), Tregosa, Ucha, tro de pouco te defender 
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Largo José Novais 

E é bem que continuemos a 
registar a sua proficua acção. 
Por ter tido conhecimento 

de que se encontrava em Cha-

da foram encontrados Ires cor 
tes de fasenda pai a fato. 
—No mesmo posto da G. N. 

R. foi apresentada queixa por 
Agostinho Pereira Barbosa, de 
Roriz, deste concelho, relativa= 
mente ao fui-to de un) cordão 
com crucifixo e borboleta de 
ouro. um anel e 19 contas tam-
bem de ouro, cem escudos em 
dinheiro e ainda moedas de 
prata e de cobre. 
0 queixoso declarou que des-

confiava de um pobre que por 
lá tinha andado a mendigar. 
Tendo sido encarregada do 

facto uma patrulha da guarda, 
que para aqueles sitios logo 
seguiu, conseguiu ela prender 
José da Silva, de 19 anos de 
idade, da freguesia de S. Ben-
to do Vim, concelho da Povoa 
de Sanhoso mas residente na 
freguesia de Arcuzelo, deste 
concelho, o qual confessou de-
pois de instado, que efectiva-
mente tinha sido ele o autor do 
roubo, parte do qual ainda lhe 
foi aprºndido. 
Registando mais estes bons 

serviços prestados no publico 
pela G. N. R. nesta vila, não 
deixamos, como é de toda a 
.justiça, de lhe apresentar o 
nosso louvor, interpretando, 
assim, o sentir de todos quan-
tos apreciam a sua meritoria 
acção. 

Ecos e Noticicas  
li Incendio 

Na penultima terça-feira ma-
nifestou-se incendío em umas 
medas de palha pertencentes 
ao nosso prosado colega da 
Verdade sr. Artur Candido Ro-
riz Pereira, incendío que não 
teve grande incremento devi-
do aos prontos socorros pres-
tados pelos bombeiros desta vi-
la. 

Roubo 

Contribuições 

Até ao,•lia 15 deste mez, to-
em, de ser pagas as contribui-
ções relativas a imposto sobre 
transações 'e taxa anos 1, sob 
pena de relaxe; e já estão em 
cob-ança as contribuições pre-
dial, industrial (complementar), 
ímnosto sobre aplicaçáo de ca-
pittris e taxa militar, 

Caiadas dei Eirogo 

Já abriu este estabelecimento 
termal, que tem tido bastante 
concorrencia, partindo daqui 
uma caga knete diariamente 
com pessoas que fazem uzo das 
excelentes aguas. 

Da !fia•ç e•ntiº,ta •.. 

De regresso de Buenos Ay-
res, Argentina., está nesta vila 
o nosso patricio sr. Joaquim 
Vieira, a quem enviamos 

Santa Izabel 

Jâes, ` ratodos e a sua tese. 
Vila Boa (S. João). 7 Os nossos parabens. 
3—Vila Cova e Banho, Vila 

Frescainha (S. Martinho), Vila Cor nu icação Comercial 
Fre=cainha (S. Pedro), Vila Se- Do nosso prosado amigo e 
ca, Vilar de Figos e Vilar• do estimado administrador deste 
illonte. semanario, sr. Avelino Gomes 
'Os mancebos devem solicitar de Souza, acabamos de roce-
a sua guia até á véspera das ber uma circular em que este 
inspecções. 
A Junta, de inspecção consti-

tuida pelos srs, major Louren-

ço Pereira, alferes Gama, que firma comercial Brito S Souza ao digno pároco do Campo, 
serve de secretario, e dr. José de quE já era socio, ficando o que foi acometido dum ataque 
da Rocha Gomes, todos do dis- mesmo estabelecimento—Mer- de gripe, o rev.' Riofi Novais` 
tricto de recrutamento n.°'S• cearia 1,° de Dezernbro—a, gi- arcipreste e pároco de Vila Co-

Exarrne ficeal; -ar sob a firma Brito R Souza, va. 

Fez exame de passagem pie_ Sucessor. —Neste mesmo dia, passa-
Fez para o 4.° ano liceal, Com os nossos cumprimen- ram aqui, em direcção ao Sal- 

tos, sinceramente estimamos as vador do Campo. as sr•s.:` Ri-
em Brasa, a gentil menina D. felicidades do nosso bom ami- ta e Clementina Novais. onde 
Nlaria Beatris Cardoso e Silva, moo, que é credor de muita sim 
filha do nosso prosado amigo b q foram cumprimentar amigas e 
sr. Francisco Cardoso e Silva, patta e da melhor estima. segundo consta, fazer convites 
estimado tenente de infantaria, o rio o C€•voe•eºo para a Congres5°b E. da Póvoa, 

de que são visinhas. 

0 cim p`h p, r, 

—No proximo, 12 do ebrren-
te, pr•ine piam as práticas pre- deciarados no estado de 
paratórias parra a festa do S. falencia Candiiío Alves 
Coração de Jezus, que se rea-
lisará a 19. Martins e esposa D. Vir-
-0 sr. Rufino de Lima -1\ii- ginaÀntunes dos Sàntos, 

randa num r•a-go de gerrerosi ! Abor im, desta Comarca, 
dada que N. ' Senhor não pode em virtude da ação que 
deixar de agradecer, mandou ! lhes move a firma Co-
soalhár a capela mor da :fossa 

Com-igreja. merciai Leitão ce_ Com-
Era urna das obras de mais 

urgente necessidade. Vero 
em boa ocasião a lembrança nistrador da massa fali-
des•e benemérito. 
—Tambem se adquiriram doas da Davzd Cotttinho de 

missais britar ouses, no que se Sousa Vale, de Abor im, 
gastaram 40%000, provenientes • e marcado o • praso de 
duma subscr•içao e da comuta- 40 dias para a reclama-

ção dos créditos. ção dalguns votos. 

n.° 8. 
Os nossos parabens. 

l••ot-Bale 
13ealisou-se em Braga, no 

ultimo domingo, um encontro ' votada a moção de desconfian-
entre o Desportivo de Barcelos ça apresentada pelo grupo po-
e o «Belenense». forte grupo litico de Acção Republicana. 
de Lisboa e -um dos finalistas ; Pelas cai •s 
nas Ixovas da epocá finda p 

nosso companheiro de trabalho 
nos`comunica, que tomou o a-
ctivo epassivo da acreditada 

No debate politico provocado 
pela declaração ministerial a-
presentada nã C a m a r a dos 
Deputados, teve o novo gover-
no um voto de maioria, ao ser 

•taii••cz 

A 23, esteve aqui, de visita 

COMARCA DE BARCELOS_ 

Editos de 30 (lias 
1.a publicação • 

Vence o «Belenense» por 4-1, 1 E' muito lindo e prometedor Correm no inventa--
o que constituiu, para o gru- ; o aspecto-da agricultura, nes- rio de Maria Pereira 
po de Barcelos, uma honrosa te concelho. 
prova do seu jogo, pois luctou Os campos com os milhos e dos Santos, de Mariz, 
magnificamente contrá um dos batataes verdes e viçosos dão citando os coerdeiros 
melhores e mais experimenta- todos os indícios de uma co Clemente Gomes da Cos-
dos t,ans do nossó paiz. i lheita abundante. t ta e mulher, cujo nome 

E' pois, bom motivo para! As vinhas fortes e exhube ,an se ignora , auzentes em 
parabens. tos de seiva, como ha anos se 

não via, mostram-sé carrega- parte incerta dos Esta-
Conde d6 U ila Soas das de cachos desenvolvidos e dos Unidos do Brazil,- 
Seguiu par a Lugo (Espanha) sádios. Principalmente o vinho para os termos do referi-

onde se demorará alguns dias, morango é tanto, tarito, que as do inventario. 
este nosso presado amigo e ' adegas vão ficar cheias, caso 
ilustre patricio. " não haja contrariedade. Barcelos, 30 de Junho 
Desejamos a s. exc.' boa' Consultoy4o medico de 1925. 

viagem e breve regresso. 

Tenente Souz 4 Pinto 
Tendo regressado da sua vi-

agem ao Brazil, onde foi como 
Está interinamente a dosem- medico de bordo, vai abrir con-

penhar o logar de ajudante do sultorio. nesta vila o inteligen-
3.° batalhão do regimento de te e estudioso clinico dr. Aure-

Na note de hontem os lara- infantaria n.° 8, o nosso ami- lio de Faria Lamela. 
pios entraram em casa do snr. , go sr. tenente Antonio Maria' folgamos ao dar esta noticia, 
Francisco Martins. de Barceli - de Souza Pinto. pois temos a certeza que os 
nhos, que estava para S. Bento si•º de ietiralâdos i seus serviços hão-de sei' apre-
da V arzea, levando-lhe objec- ' ciados neste meio,, onde conta 
tos de muito valor. 0 nosso prosado amigo e numerosos amigos e admira-

De S. Paulo considerado negociante desta dores. 
praça sr. Francisco José de 

Regressou de,S. Paulo (Bra- Souza, fez o donativo de Esc. 
sil) o nosso patricio sr. Anto- 10000 áquela prestante insti 
nio Ribeiro Meira. ! tuição de caridade, que é bem 
Os nossos cumprimentos. digna do auxilio publico. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, Residência; 
està a venda na C. ,E. 1 R. de •Infánte D. Henrique 

Verifiquei. 

O Juiz de iireito 

Fonseca. 

O escrivão do 5•° oficio 

Antonio de Faria Lopes 

Adobo Silva 
fadico 

Consulta das 10 ás 12 h. 

Canipo da Feira, 53 

Nos termos do § uníco 
do artigo 194 do Cõdigo 
do -Processo Comercial 
se faz publico que fortim 

panhia Limitada, do Por-

to, sendo nomeado adini-

Antinc o 

Barcelos 21 cie Maio 
de 1925. 

0 Juiz do Tribunal Comercia 

Fonseca 

0 escrivão 

Antóni) de Faria, Lopes 

1 

Trabalhos 
Tipograficos 

a urna e mais c5res 
executam-se com perfeição na 
Companhia Editora do Mirrho 

CUflGA Di'-ARCELOS 

2.a publicação 

Para assistir a todos 
os termos até final, do 
inventario orfanologico 
por falecimento de Ma-
ria, d' Assunção Gomes 
de Macedo, que foi da 
freguesia de Olmeira, 
desta comarca, é citado 
por editos de trinta dias 
o viuvo da inventariada 
José Rodrigues Ferraz, 
por si e como legal repre-
sentante de seus filhos 
impuberes João- e Teresa 
com . ele residentes .em 
parte incerta de S. Paulo 
—Brazil.. 

Barcelos_ 29 de Junho 
de 1925. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito: 
Fonseca. 

Escrivão do 2.° oficio: 

Aidoni) M. de C. e Castro. 

POSTAIS ILUSTRADOS 

Grande 

Variedade 

na C. E. M. 
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SOCIEDUE UíANIMÃR MESPONSÁBILIDUE L1'!1XTA_h1k 
  Capital-- Cem contos   

TIPOGRAFIA  

RUA D. ANTONio B A ízRoSo ]3A1 N•CR-,L0S 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em "que 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são execútados com, pejeião e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a l e-
talho; de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e escti-
td. Objetos de luxo para escritorio. 

• 
Rtaa Infhnte D. I3enrique e• 

C  
Estabelecimento ótimamente montado, obede-

cendo a todas as condicões hygiénicas, de asseio e 
  limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 

remias, para o que tem pessbal habilitado. 

L!•3 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PAI'I R1.1%, que prima em bem servir 

(•J o publico. 

F.,,ibi,ie-o esi)ceial de PÃO DOCE 
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+t A CLLOS 

D E 

0 
Rua I➢. Antonio 1F3avroso, 33 e 15-

Grande sortido de c W sineiras, cheviotes e picotilhos, 
prcprios rara fatos e sobretudos. 

Planeias e casimiras pretas para fatos. t 
++' Variado sortido d- tecidos para vestidos de senhora. + 4  
++ Cotins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fustões, + 

+ + 

++ 
++ 
4+4 Ob+t4+444fi64t4téa4♦♦44+++++♦O? 
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h armares, cales pretos e de cor, etc., etc. Q,'0> 

Com pleoo sortido em miudesas 
PREÇOS SEU CORPETENCIA 

Mercearia Lo de Dezembro 

a 
x_ 
X 

a• X ► Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 . • Rua Manoel Viana, . a 7 
X 
X 
X 

X 
X 

X 
X 

X 

X 

DE 

01 ZA 

Chá, café e papelarici,. 

ArrOZ, aesuea,r e bacalhau. 

Azeitee eepec•.a,•.e_ 

1,•Za,szas d.e eupexiox g.-t•a,lid ad_e_ 

MolacI-La :1=,, biecwz toe d.e ",Talo=-
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no 
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ó,.troe artigoe_ 

It0 
PREÇOS -SEI. eOMPETENCIA. X0 

0 

A C 0 NÃ4 F 1 AIVN A 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

1 alia municilo 101luo 
Leg(almente li,,,ibilitado 

Frente à cadela —Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 
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